
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

AS VIRTUDES DE SÃO JOSÉ 

Para nós betharramitas, São José é uma figura 
que está profundamente enraizada em nossa 
devoção, não só por ter sido o pai adotivo de 
Jesus, o Filho de Deus e da Virgem Maria, mas 
também porque ele encarna inteiramente as 
virtudes betharramitas: 
 

1) Homem Justo (cf. Mt. 1, 19). É justo porque é um homem temente a Deus, 
homem “fiel e prudente” como reza o Prefácio de sua festa.  

2)  Homem obediente. A verdadeira obediência está ancorada na escuta. 
No Evangelho de Mateus são três as vezes que o Anjo do Senhor lhe fala 
em sonho. Nas três ocasiões São José escuta e obedece. E obedece 
porque ama (cf. Mt. 1, 20-25. 2, 13-14. 19-21).  

3) Homem discreto. Como todo homem forte e rústico, acostumado ao 
trabalho da carpintaria que exige muita concentração e, ao mesmo 
tempo, uma pessoa profundamente religiosa, contemplativa, piedosa, 
ele é de poucas palavras. Nos Evangelhos não temos nem uma palavra 
pronunciada por ele. Ele age discretamente, no silêncio, cumprindo a 
ordem de Deus, por amor mais que por qualquer outro motivo.  

4) Homem feliz. Trata-se dessa felicidade que nasce de um coração 
simples e límpido, um coração sintonizado com o coração de Deus, com 
o coração de sua esposa Maria e de seu filho Jesus. Em síntese, é a 
felicidade de ter sido escolhido por Deus para ser o pai adotivo de Jesus; 
a felicidade de uma vida partilhada com Maria e com Jesus; a felicidade 
de ver Jesus crescendo em estatura, sabedoria e graça; a felicidade da 
missão cumprida. Ele foi feliz porque amou profundamente. 
 

Como betharramitas, a exemplo de São José, procuremos viver as mesmas 
virtudes dele. Ele que protegeu em todo momento à Sagrada Família nos 
proteja também contra toda adversidade.  
 

 
Pe. Gilberto Ortellado scj 

Notícias do Conselho do Vicariato do Brasil 
 

O tempo passa, as coisas se modificam; muda também a 
Congregação na tentativa de se adaptar às transformações que 
acontecem quase diariamente ao seu redor. Somos agora a Região Pe. 
Augusto Etchecopar, uma só realidade de serviço e governo no que antes 
eram quatro Províncias ou Vice-Províncias. Melhorou ou piorou? O tempo 
dirá. Mas esta é a nossa realidade e o que vamos colher no futuro 
certamente será o produto do que plantarmos agora. 

Dia 2 de junho de 2009, já imersos nesta nova realidade, 
aconteceu a primeira reunião do Conselho do Vicariato do Brasil. Foi em 
Passa Quatro, com a presença de todos os superiores de comunidade, 
conforme reza a nossa nova Regra de Vida. Naquela ocasião, diante de 
tantas situações que mereciam atenção, decidiu-se por estabelecer uma 
reunião de Conselho por mês. Depois, percebeu-se o custo humano e 
financeiro, ao encarar a necessidade de tantas viagens para o encontro 
dos membros deste Conselho: optou-se por uma reunião a cada dois 
meses. 

Como se dizia, são muitas as situações que merecem atenção, 
algumas até urgentes: são principalmente problemas financeiros. É difícil 
deixá-los de lado para tratar do que realmente importa, apesar da boa 
intenção. Mas houve esta primeira tentativa, na última reunião de 
Conselho, em Paulínia, dia 10 de março passado. “Gastou-se” um longo 
tempo conversando a respeito das comunidades, compartilhando dons e 
dificuldades, preocupações e alegrias, o dia a dia. 

Alguém vai dizer que foi uma iniciativa tímida e talvez tenha razão. 
Mas foi um começo. Talvez a gente possa melhorar nas próximas 
reuniões: aprofundar os assuntos tratados, procurar juntos soluções para 
os problemas, “con-sentir” com as conquistas; compartilhar a vida enfim. 
Fica a certeza de que se trata de um processo, um caminhar passo a 
passo. A tentativa de modificar as relações para melhorar a adaptação às 
transformações ao nosso redor. Vamos dar mais um passo na próxima 
reunião: será no dia 27 de maio, em Vila Matilde. 

Pe. Mauro Ulrich scj 
Secretário do Conselho do Vicariato 



 


